     EMENDA Nº 16, AO PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N.79, DE 2006

     SL Nº 623, de 2006

Acrescente-se ao artigo 7º do PLC:

“Parágrafo único. O Governo do Estado promoverá, no prazo de 180 (cento e oitenta) dias, acerto de contas com a Fundação Zerbini, para reembolsá-la das despesas que fez para conclusão das obras do Bloco 2 do prédio do Instituto do Coração, em São Paulo, bem assim para aquisição dos equipamentos médico-hospitalares necessários ao seu funcionamento.”

Sala das Sessões, em 13/12/2006

a) ANTONIO SALIM CURIATI

JUSTIFICATIVA. A conclusão das obras do Bloco 2 do edifício do INCOR e a aquisição dos equipamentos necessários ao seu pleno funcionamento, ainda no governo Màrio Covas, permitiram ao Estado e, por seu intermédio, ao Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da USP e à população paulista e brasileira que obtivessem excelente proveito das atividades médico-hospitalares que ali se tornaram possíveis. A conclusão dessas obras, contudo, foi custeada pela Fundação Zerbini, que do Estado nada recebeu a esse título.

É o que claramente se diz em artigo do eminente cardiologista ADIB JATENE, professor emérito da FMUSP e ex-Ministro da Saúde de dois Governos do País, publicado no jornal “Folha de São Paulo”, de 17 de novembro de 2006 (doc. n.1, anexo).

E é o mesmo que também se diz em artigo do ex-Governador Paulo Maluf, publicado na “Folha de São Paulo, edição de 26 de novembro de 2006. (doc. n.2, anexo).

Ora, considerando-se que as dificuldades financeiras por que passa a Fundação Zerbini têm como uma de suas causas exatamente as despesas com as obras de conclusão do Bloco 2 do edifício do INCOR e com a aquisição dos equipamentos necessários, é de extrema injustiça o fato de o Governo do Estado não tomar a iniciativa de reembolsar-lhe tais despesas, sendo ele, como é, afinal, o beneficiário exclusivo.

A mais comezinha noção de justiça, pois, aconselha a aprovação da presente emenda, para obrigar o Estado a proceder ao acerto de contas com a Fundação Zerbini, sob pena de se consagrar o seu enriquecimento em prejuízo ou mesmo ruína total da Fundação Zerbini, que possibilitou ao INCOR ser o que é: centro médico especializado de excelência a serviço de todas as camadas sociais, de todo o País, e orgulho de todos nós, em especial dos Paulistas.
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